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MATERIAL ANALISADO - foram avaliados aspectos relacionados ao meio físico, 
recursos hídricos e intervenções no canal, apresentados no EIA/RIMA contidos em 
três (3) CD subministrados pela Procuradoria Geral da República (Ora. Rosângela 
Baptista). 
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TAREFAS DESENVOLVIDAS - No mencionado período foram realizadas as 
seguintes tarefas: 

Análise do EIA-RIMA. Preparação de nota explicativa preliminar sobre os 
pontos críticos e problemas detectados no EIA-RIMA, fundamentalmente 
nos temas relacionado a Recursos Hídricos, Intervenções no Canal e Meio 
Físico; 
Preparação parcial do Relatório Técnico/Científico com resultados 
demonstrativos sobre os problemas detectados na implantação da Hidrovia 
em função dos dados apresentados pela AHITAR. Esboço do diagnóstico 
ambiental do Araguaia em função de dados primários coletados pela equipe 
executara desta consultoria. 
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Os Capítulos do EIA/RIMA dedicados a Geologia, Geomcriologia, Recursos 
Hídricos das bacias dos Rios Araguaia, das Mortes e Tocantins não tem como 
objetivo claro e prioritário a abordagem do sistema fluvial. Os dados sobre regime 
hidrológico, constituição e dinâmica da planície aluvial e suas unidade 
vegetacionais teriam que ter sido foco de discussão, considerando o tipo de 
empreendimento a ser realizado (uma hidrovia) e servir de base fundamental para 
a estímatíva/avaltação dos impactas ambientais diretos e indiretos que sofreria o 
sistema. À continuação se oferece uma análise detalhada sobre os temas ligados 
diretamente com o funcionamento e impacto ambiental do sistema fluvial. 

GEOLOGIA 

T' 

Os dados geológicos apresentados, na sua grande maioria, são produtos 
da recopilação de dados pré-existentes. 

O capítulo Geologia (120pgs.) baseia-se na recopilação fundamentalmente 
do projeto RADAMBRASIL e conta com algumas atualizações de publicações 
mais recentes, mas fundamentalmente associados a estudos de rochas pré­ 
cambrianas e tectônicas antigas. 

Muitas dessas informações foram obtidas de relatórios de grandes projetos 
de mineração (Província Mineral CARAJÁS e outras da Amazônia Oriental) as 
quais mostram uma discussão focalizada na gênese e potencialidade das jazidas 
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minerais. Estes trabalhos fornecem dados sobre a geocronologia, petrografia e 

evolução tectônica dos terrenos P.ré-cambrianos na bacia Araguaia-Tocantins. 

Nas descrições referentes à Cobertura Cenozóica, o aporte aos dados já 

conhecidos é nulo (pagina 20) e só se mencionam dados conhecidos do Projeto 

RADAMBRASIL, gerados há 30 anos e nenhuma informação nova ou adicional. 

Outro problema detectado é a escassa importância dada aos movimentos 

neo-tectônicos que condicionam o desenvolvimento das faixas fluviais. No 

relatório são citados textos de Hasui e Mioto (1988) e Costa e Hassui (1988), mas, 

não se incluem comentários ou informações específicas sobre a resposta do 

sistema fluvial aos processos de neo-tectônica responsáveis pela reativação de 

estruturas antigas e pelo cenário morfoestrutura1 hoje existente. 

A seção do capítulo referida a Recursos minerais consta de algumas 

definições e conceitos sobre Geologia Econômica, uma breve descrição dos 

principais recursos minerais que potencialmente poderiam ser transportados 

através da hidrovia e de uma extensa listagem de recursos minerais e 

Companhias mineradoras (pág.74/113) que não apresenta maiores informações 

passíveis de serem analisadas. 

Concluindo, o tema Geologia não aporta nada na discussão de 

implementação da Hidrovia. Este tema encontra-se totalmente desconexo com o 

objetivo do empreendimento e com os outros temas. 
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O capítulo sobre geomorfologia se destaca pela sua curta extensão e falta 

de informações (30 páginas). A Geomorfologia tem se transformado numa base de 

suma importância para estudos ambientais e, o mapa e a análise geomorfológica 

a base da identificação de unidades ambientais. Como tem acontecido em alguns 

dos maiores projetos de Zoneamentos Ecológicos e Socioeconômicos do país 

(Zoneamentos de Mato Grosso, Rondônia e Zoneamento de Fronteira Brasil­ 

Bolivia, por exemplo), o tema Geomoriologia subsidia o módulo de Mapas de 
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Vulnerabilidade Natural e Unidades Naturais ou Ambientais, fundamentais para 
esse tipo de projetos assim como, resulta uma cartografia de base no cruzamento 
de informações com os temas Geologia, Solos, Vegetação e Uso. 

A metodologia empregada na elaboração do informe se constitui na 
delimitação de áreas de influência direta e indireta aparentemente de acordo com 
as bacias hidrográficas, os canais fluviais e as planícies de inundação, 
pressupondo a utilização de dois níveis de abordagem diferenciada. 
No reconhecimento das áreas de influência indireta a escala de análise escolhida 
foi 1: 1.000.000, escolha justificada pelos autores do EIA/RIMA pela grande 
extensão da área de estudo. Nas áreas de influência direta teria se realizado 
estudo a escala 1 :250000. 

As informações do Araguaia foram produtos da recopilação e readaptação 
de informações precedentes, principalmente contidas nos Relatórios do Projeto 
RADAMBRASIL (Folhas Goiânia-SE 22, Goiás-SD 22, Cuiabá-SD 21, Tocantins 
se 22, Brasília SD 23, Teresina/Jaguaribe SB 23-24, São Francisco/Aracaju se 
23-24, Araguaia-Tocantins SB/SC 22). Com base nessas informações se 
apresenta um mapa de Potencial Erosivo do Relevo, ressaltado como produto do 
cruzamento de unidades Pedológicas e Geornortolóqicas definidas pelo projeto 
RADAMBRASIL (Geomoriologia/Pedologia). 

Este diagnóstico de influência indireta como fora explicitado, foi elaborado 
com informações apresentadas nas décacas de 70 e 80 (Projeto RADAMBRASIL), 
com informações antigas, insuficientes e inadequadas para o tipo de 
empreendimento postulado. 

O mapa Geomorfológico e a descrição das Unidades Morfoestruturais e 
Morfoesculturais, nao apresentam nenhuma informação adicional a já existente 
desde o projeto RADAMBRASIL. A metodologia de ROSS (1992) foi aplicada 
para o mapeamento regional. Esta metodologia, originalmente seria aplicada no 
Zoneamento sócio Econômico Ecológico do Estado de Mato Grosso (900.000 
km"), projeto executado pela CNEe/SEPLAN com um custo aproximado de 30 
milhões de dólares. No caso de Mato Grosso, foi demonstrado que esse sistema 
de ordenamento resultava inadequado para os fins do Zoneamento em função de 
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existirem no mesmo, problemas hierárquicos, terminológicos, de aplicação e de 
cruzamento de dados (Latrubesse, 1996). 

Os problemas de aplicação e de integração deste método com os demais 
temas do meio físico-biótico foram tais que a mesma metodologia foi abandonada 
por não cumprir com os quesitos mínimos necessários para um estudo integrado 
aplicado ao meio ambiente. Fora então aplicada a metodologia de Latrubesse et 
alli (1998), metodologia esta utilizada nos mapeamentos dos Zoneamentos 
Sócioeconômico-Ecológicos de Rondônia, Mato Grosso e zoneamento de 
fronteiras Brasil-Bolívia. 

Todos estes mapeamentos, que totalizam uma área de quase 1.500.000 
km2 do território nacional, foram realizados por equipes de profissionais a escala 
1 :250.000 e trabalho de campo. Os produtos obtidos a essa escala encontra_m-se 
disponíveis e, mapas gerais foram oferecidos a escala 1 :1000000 (Mato Grosso) e 
1 :500000 (Rondônia e Zoneamento de fronteiras Brasil/Bolívia). 

No caso do estudo para a Hidrovia, não foi fornecido pela equipe da 
AHITAR nenhum mapa geomorfológico a escala 1:250.000 ou de maior detalhe 
para a faixa fluvial. 

Em função dos pontos acima expostos podemos destacar dois graves 
problemas no tema Geomorfologia: 
a) um problema de método 
b) um problema de escalas 

Além dos problemas acima levantados sobre o método de Ross (1992), 
gostaríamos de acrescentar que o mesmo oferece maiores problemas, ainda de 
aplicação, em áreas de acumulação. O conceito de morioesculturas é inadequado 
e insuficiente para aplicação e compartimentação dos ambientes agradacionais, 
como é o caso das planície fluviais e sistemas lacustres/palustres, tão importantes 
na bacia do Araguaia-Tocantins. Por outro lado a escala 1 :1000000 resulta 
inadequada para a representação cartográfica de um elemento dominantemente 
linear, a partir do ponto de vista cartográfico. como é o caso dos sistemas fluviais. 

Sendo o foco da pesquisa o sistema fluvial, os mapas geomorfológicos do 
sistema fluvial teriam que ser de grande detalhe. O informe apresentado diz que 
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,,.... " .. apartir da analise de imagens de radar e satélite a escala 1 :250.000 toram 
cartografadas as feições morfológicas erosivas e deposicíonais dos canais 
fluviais e de suas planícies de inundação (em especial os pontos de 
estrangulamento, os terraços com bordas erosivas, os cordões arenosos, 
pontais de meandros, os bancos de areia, as ilhas fluviais e os travessões, 
bem como as áreas de planícies de inundação com presença d~ lagos e 
lagoas)"... Esta informação, fundamental para a análise da morfodinâmica do 

sistema não esta apresentada no EIA/RIMA. 
Neste contexto, cabe destacar que a descrição das Planícies Fluviais, área 

foco da hidrovia Araguaia-Tocantins, ocupa cinco linhas do relatório (pág.170). 

Sendo que não foram apresentadas provas de que mapeamentos mais detalhados 

a escala 1 :250.000 foram realizados, devemos desconsiderar esta informação e 

pensar que somente algumas observações foram feitas, como se desprende do 

texto. 
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No caso de que o mapeamento 1 :250000 tivesse sido feito, teríamos 

achado um problema adicional já que como fora acima mencionado, a 

metodologia de Ross (1992) é paupérrima no tratamento de sistemas de 

agradação. A falta de aplicação nos sistemas das faixas fluviais, áreas de 

escoamento impedido e pantanais do Mato grosso e Guaporé/Mamoré, por 

exemplo, levou a descartar totalmente esse sistema cartográfico nos projetos de 

Zoneamento já mencionados. em função da escassez de dados subministrados 

por essa metodologia. 

As limitações do sistema de mapeamento aplicado pela equipe da AHIT AR 

para o diagnóstico das áreas de influência direta fica evidente quando falam que o 

mesmo consistiu na delimitação destas áreas ... ,, como sendo constituída pelo 
canal fluvial principal (leito menor) e a sua planície de inundação (leito 
maior) nos rios Araguaia, das mortes e Tocantins". Traduzindo a termos 

práticos isto significa transpassar as planícies aluviais indiferenciadas mapeadas a 

escala 1 :1.000.000 do RADAMBRASIL para o "mapa de influência direta". 

O problema ainda se complica quando a equipe de Geomorfologia, 

aparentemente consciente de que necessita mostrar alguma descrição dos 
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provas, tais como: 
u •.. tendo sido analísado·ainda o comportamento dinâmico dos canais fluviais 
e das planícies de inundação" ou que o diagnóstico fluvio-geomorfológico 
referido a influência direta, a escala 1 :250.000 ••• "to! elaborado no sentido de 
indicar trechos deste rio com dinâmicas fluviais particulares que podem 
sofrer diferentes impactos relacionados as atividades de construção e 
operação da hidrovia " ... 

Na realidade, nenhum dado concreto foi apresentado sobre este 
fundamental tema. As descrições do Araguaia são extremamente qeneralizadas, 
na maioria dos casos com informações parciais da planície e do canal navegável. 

As descrições dos trechos do rio se constituem em informação superficial e 
incompleta referida ao comportamento fluvio-geomorfologico do Araguaia, com 
frases tais como "retilíneo com inflexões NE-NNW predominantemente 
sinuoso e secundariamente anastomosado" ... Sem que sejam mostradas as 
reais características morfodinâmicas do sistema e sem realizar uma análise 
pormenorizada e mapeamento das unidades geomorfológicas da planície aluvial. 

Pontos de assoreamento encontram-se representados no Mapa de Pontos 
Críticos Impactantes e Pontos para Monitoramento da carga sedimentar. Estes 
mapas de baixíssimo detalhe e difícil visualização mostram, segundo o informe 
que ••. " no trecho compreendido entre as cidades de Aruanã e Araguacema as 
feições deposicionais apresentam grande incidência". A ausência de urna 
cartografia de maior detalhe da faixa fluvial, se soma a dificuldade de interpretação 
e análise das informações apresentadas e a falta de registro temporal sobre a 
evolução do sistema fluvial. A migração do canal, barras, crescimento e 
destruição de ilhas, não são considerados em períodos históricos de dezenas de 
anos, e tampouco existe uma analise dinâmica do rio durante um ciclo hidrológico 
completo nem valores estimados de deslocamentos das margens, mapas 
comparativos e estimativas de mobilidade do talvegue. 

A respeito do Mapa de Potencial Erosivo do Relevo, a análise feita a escala 
1: 1000. 000 não permite nenhuma conclusão em particular. Trata-se de um dado 
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I?, geral, sem informações concretas e específicas. A grande conclusão desse ponto 

é que as áreas de influência direta localizadas no estado de Goiás, trecho do rio 

Araguaia das sub-bacias dos rios São Domingos, Diamantina, Caiapó, Claro, 

Vermelho do Peixe, Crixás, Formoso, Piranhas, do Coco, seriam favoráveis a 

ocorrência de processos de assoreamento nesses tributários que drenam p§3ra o 

C?· Araguaia. Em resumo, praticamente todos os cursos tributários do Médio 
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Araguaia seriam susceptíveis a sofrer assoreamento, porém, sem que se 

expliquem causas, processos, volumes de sedimentos, nem nenhuma .outra 

informação concreta. 

RECURSOS HÍDRICOS 

O capítulo de Recursos Hídricos está composto de uma breve descrição 

climática regional (Meteorologia Capttulo-l (págs.1-28), Capítulo-li Águas 

Superficiais (pgs. 33-155) e Capítulo-Ili Águas subterrâneas (179-184)). 

Sem dúvida para a Hidrovia, o Capítulo mais importante seria o 11 (Águas 
Superficiais) e nele concentraremos nossa análise. 

Este capítulo se caracteriza pela carência de dados, discussão de 

resultados e conclusões. Das 122 páginas, só podemos extrair algum comentário 

ou informação referida aos distintos gráficos apresentados no volume, no máximo, 

de uma meia dúzia de páginas. 

O capítulo se caracteriza pela total falta de discussão sobre os dados 

hidrológicos, tão importantes para a caracterização do sistema fluvial e ferramenta 

fundamental para o cruzamento. de dados com os eixos temáticos do meio físico e 

biótico. Nenhuma conclusão é apresentada sobre o funcionamento hidrológico do 

sistema, e absolutamente nenhuma recomendação é oferecida como base de 

discussão para os capítulos de Geomorfología e a seção "intervenções no canal" 
do tema Geologia. 
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Além disto, numerosos problemas podem ser detectados no tratamento da 
informação assim como, parte dos dados apresentados não fornece elementos 
reais de discussão para o empreendimento. 

O regime hidrológico foi caracterizado simplesmente como "bem definido" 
(página 37) e gráficos de vazões médias, mínimas e máximas não foram 
discutidos (somente na página 41 se fala que foram feitos). Esses resultados não 
foram utilizados na avaliação, diagnóstico e planejamento ambiental. 

No relatório todos os gráficos que envolvem vazões, cotas, precipitações 
são obtidos a partir de dados mensais. Dessa forma há um encobrimento dos 
resultados, não se refletindo os picos máximos ou mínimos do regime hidrológico 
do sistema. 

Por exemplo, os dados de vazões mínimas são muito importantes quando 
se pretende estimar a navegabilidade do canal. Com a média de valores mínimos 
de vazão, (como realizado pela AHITAR) tem-se que durante um ano de vazões 
mais significativas a tendência é mascarar os valores mais baixos do canal. 

Corno exemplo, confrontamos alguns dados de vazões médias mínimas 
mensais do Relatório EIA-RIMA com os de vazões diárias mínimas mensais que a 
nossa equipe dispõe. O Relatório EIA apresenta na estação de Aruanã o menor 
valor de vazão média mínima mensal no mês de agosto de 345m3/s, mas de 
acordo com a série histórica de dados diários, vemos que existem valores 
menores que os expostos pelo Relatório, com uma diferença de mais de 1 OOm3/s 
neste mês para distintos anos hidrológicos. Assim acontece com outros valores, 
nas estações Barra do Garças, Aruanã, Bandeirantes, Fazenda Telesfcro e São 
Félix do Araguaia as quais possuem valores de picos de vazões mínimas 
inferiores aos mostrados no Relatório. 

Este encobrimento pode ser de particular importância para a navegação e 
obras de intervenção direta no canal (dragado e derrocamento) porque o simples 
tratamento das medias mínimas mensais eleva as mínimas cotas disponíveis 
durante a estiagem em relação aos anos relativamente secos, como é o caso do 
ano 2001. Se estes dados de médias mensais das cotas mínimas são os que a 
AH IT AR considerou como base para os volumes propostos de dragada, 

(O 
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estaríamos na presença de mais um erro na hora de definir os volumes a serem 

removidos. 

Lamentavelmente, ·como sempre acontece ao longo do EIA-RIMA, nunca 

são explicitados com claridade os dados e métodos utilizados, assim como, não se 

discutem os resultados. Os volumes de dragado são mostrados na parte de 

Geologia do EIA, enquanto os dados de Cotas mínimas (que nos fornecem 

informação do estado do rio em estiagem e sobre os quais estimaríamos os 

valores de dragado e derrocamento) estão em Recursos hídricos, sem nenhuma 

ligação entre ambos. O quadro se agrava mais ainda pela falta de tratamento das 

permanências das cotas e vazões mínimas para as diferentes estações. 

A análise do funcionamento das enchentes também se caracteriza pela 
sua pobreza e pela marcada escassez de gráficos, sendo dedicada a ~sse 
item somente meia página do Relatório. 

Tratam de período de retorno de vazões máximas em 7 estações: 3 no 
rio Araguaia, 2 no rio das Mortes e 2 no rio Tocantins, mas não mostram 
nenhum gráfico de freqüência de vazões máximas que possam ocorrer. 

Tampouco se incluíram curvas de permanência das máximas vazões, nas 

quais poderemos visualizar a duração de tempo dessas vazões no canal. 

Existem ainda, erros tais como gráficos repetidos como, por exemplo, o de 

vazões médias mensais e vazões médias mínimas mensais para São Félix do 

Araguaia (páginas 53 e 63; 96 e 104 - respectivamente). 

Com relação às asseverações contidas no Relatório, é exposto que "As 
análises das coras, permitem considerar que as séries dos postos da Bacia 
hidrográfica do rio Araguaia possuem uma distribuição normel". Porém; 

nenhuma correlação é mostrada para caracterizar as relações de vazões ao longo 

da bacia utilizando as séries das distintas estações. Nem sequer foram exibidas 

curvas que mostrem as relações Área de drenagem x Vazões (de bancos cheios, 

médias anuais, mínimas. e outras). Se realmente se tratasse de um rio de 

comportamento "normet" como afirma o relatório da AHITAR, teríamos uma 

resposta positiva de aumento das vazões em relação ao aumento da rede de 

drenagem para as diferentes estações. 
1, 
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Na realidade, de acordo com os estudos realizados com dados de vazões 
médias diárias pela· nossa equipe para distintos anos hidrológicos e para uma 
série histórica de trinta anos, notou-se que ocorrem anomalias no médio Araguaia, 
ou seja, onde o rio apresenta uma planície aluvial bem desenvolvida. A partir da. 
estação Aruanã até Fazenda Telesforo, o rio tem uma tendência a perder água 
que em parte se acumula-nos lagos da planície aluvial e parte é derivada para o 
Rio Javaés. Isto é particularmente notório para anos de cheias importantes. Por 
exemplo, a partir de um valor de alta vazão.corno na enchente de 1980, o rio na 
estação de Fazenda Telesforo, com uma área de drenagem de 131.600 km2 tem 
os picos anuais menores do que em Aruanã o qual possui uma área de drenagem 
muito menor (76. 964 krn") e se encontra a montante da estação anteriormente 
citada. Esta tendência se mantém ainda nos períodos de estiagem para .anos 
"úrnídos'' mas, não nos anos marcadamente secos onde o rio nesse caso mantém 
um aumento extremamente baixo e gradativo de vazões em direção a jusante até 
alcançar o rio das Mortes. 

Resumindo, o comportamento hidrológico do Araguaia é muito mais 
complexo do: que pretende mostrar o relatório da AHITAR e, o conhecimento e 
aplicação deste conhecimento do sistema hidrológico teriam que ser um dos 
pontos altos de um projeto que pretende implantar uma hidrovia neste importante 
sistema fluvial. 

A partir da página 77 até a 85 são expostos gráficos de profundidade x 
largura. Aparentemente estes dados teriam que auxiliar na caracterização dos 
distintos trechos fluviais e subsidiar na identificação da navegabilidade dos 
mesmos. Este tratamento das variáveis largura e profundidade é pouco sério. Nem 
sequer se explica como foram obtidas as profundidades médias, e em referência a 
que cotas do rio. Dados de profundidade em relação à largura para alguns dias de 
observação são apresentados no relatório. Como foi obtida a profundidade média 
da seção? Foram realizadas seções transversais do canal pela AHITAR para cada 
dia de observação? Normalmente a profundidade média se obtém a partir a 
divisão da área da seção transversal pela largura média para o dia da medição. 
Qual a aplicação concreta destes resultados? Em sistemas fluviais, as relações 

l~ 
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largura e profundidade são de grande importância e o seu tratamento fornece uma 

série · de informações fundamentais no planejamento ambiental e na 
caracterização da dmãmrca fluvial e padrões de canais (Schumm, 1981 ). 

Em canais aluviais, como é o caso do Araguaia, existem consistentes 

relações entre os fluxos de água (vazões) e a profundidade, largura do canal e 
velocidade da corrente. Estas relações são conhecidas como Geometria 

Hidráulica (Leopold e Maddock, 1957). 

As equações de geometria hidráulica são uma ferramenta importante para 

caracterizar as variações da morfologia do canal (largura e profundidade) à 
medida que variam as vazões ao longo do ano. O seu uso no estudo aplicado de 
Tios para planejamento ambiental (Dunne e Leopold, 1998) e engenharia fluvial é 
tradicional, inclusive sendo compendiado nos dados das estações de U.S.A pelo 

United States Geological Survey-USGS (Rosgen, 1998). Também resultam de 

utilidade para o estudo de ecossistemas aquáticos (Church, 1996) 

Considerando a importância dessas variáveis na implantação de uma 

hidrovia, o tratamento dos dados de largura e profundidade por parte da equipe da 

AHITAR resulta elementar e de baixa qualificação técnica/científica. 

Isto resulta ainda mais grave pelo fato que a caracterização hidrológica 

também teria que servir de referência fundamental para a estimativa de impacto 

ambiental (para isto um EIA/RIMA) onde se tenha em conta as relações conjuntas 

com o meio flsico e biótico. 

Lamentavelmente o pobríssimo tratamento das variáveis hidrológicas 

apresentadas no EIA/RIMA resulta inaceitável como ferramenta de referência na 

tomada de decisões. A aprovação destes resultados e sua consideração como 

"suficientes" para subsidiar os estudos hidrológicos para o EIA/RIMA e autorizar o 

licenciamento da hidrovia, seria um ato irresponsável, visando a importância deste 

tema para a implantação da obra assim como, para avaliação do impacto no canal 
e nos ecossistemas aquáticos. 

As seções de Qualidade das Águas e Estudos Sedimentológicos se 

ressaltam pela sua baixa qualidade. Segundo a AHITAR "os resultados deste 
relatório determinam um diagnóstico atual das águas das bacias dos Rios 
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Araguaia e Tocantins, oferecendo aos órgãos componentes informações 
necessárias que possibilitem ações de gerenciamento dos recursos hídricos 
da região". Apesar da pretensão da equipe da AHlTAR em oferecer um 

"diagnóstico" da qualidade das águas da quarta maior bacia fluvial da América 

do Sul, na realidade só foram analisadas 35 amostras entre agosto e outubro de 

1997. Considerando que a área de drenagem analisada é de 757.000 km=\ isso 

indica uma densidade de amostragem de 0,00004 amostras por km2• Isso sem 

citar que as amostras foram únicas, coletadas num só período, ou seja, sem que 

seja possível mediar qualquer comparação para o mesmo ponto para distintas 

épocas do ano e sem relação com as demais variáveis hidrológicas. 

Achamos em extremo, presunçoso e pouco sério por parte da AHITAR, 

afirmar que "estes resultados detenninam um diagnóstico atual das águas 
das bacias dos Rios Araguaia e Tocantins", assim como discordamos 

plenamente que estes resultados possam oferecer aos órgãos componentes 
infonnações necessárias que possibilitem ações de gerenciamento de 
recursos hídricos da região. 

Na realidade se trata de uma pequena amostragem que permite ter uma 

visão extremamente preliminar sobre a qualidade das águas do Araguaia, sendo 

então um minúsculo ponto de partida para um programa real de monitoramento e 

amostragem sistemática que possa nos dar no futuro um diagnóstico da qualidade 

das águas assim como, fornecer as ferramentas que possibilitem, junto com a 

sistematização de dados multidisciplinares, ações de gerenciamento de recursos 

hídricos da região. 

No que se refere a estudos sedimentológicos, os mesmos se restringiram 

ao processamento de 11 amostras de sedimentos de fundo e dez amostras de 

sedimentos em suspensão. 

Atentando contra a inteligência do leitor, o texto afirma que "foi realizada 
uma ampla pesquisa bibliográfica na literatura especializada, no sentido da 
busca de trabalhos semelhantes realizados em outras regiões do mundo e 
mesmo no EIA da Hidrovia Tocantins/Araguaia realizada em 1996 por outra 
equipe" ... , Embora nenhuma bibliografia seja citada sobre este tema, nem sequer 
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os dados pré-existentes sobre carga de sedimentos coletados pela ELETROBRAS 

(1992) e de carga em suspensão coletados em diversas estações de aforo pela 

CPRM. 

Na verdade, alem de um par de textos básicos utilizados nos cursos de 

graduação em Sedimentologia, a única bibliografia de caráter internacional citada 

no capítulo (mas não incluída na "Bibliografia"), é um artigo de Church et alli, 

1987, sobre classificação de padrões de canais e barras fluviais. O tratamento 

estatístico apresentado rio relatório demonstraria que as pessoas que realizaram 

este estudo não possuíam os mais mínimos conhecimentos de sedimentologia. As 

coletas pontuais, a forma de apresentação dos dados sedimentares, a inclusão 

das equações dos parâmetros estatísticos calculados, e das tabelas de laboratório 

mostram o total despreparo da equipe na amostragem e processamento de 

sedimentos em sistemas fluviais e no tratamento de amostras sedimentares. 

Por último, tem chamado a nossa atenção que, de uma forma totalmente 

desconexa com os dados apresentados nó capítulo Geomorfologia, os autores 

desta seção, tentam descrever padrões de canais no Araguaia ao longo de 

centenas de quilômetros, com uma superficialidade assustadora e com o auxilio 

de "pranchas" que aparentemente tentariam mostrar padrões de canais (sem 

escala e sem legenda). 
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Também sem conexão com a evolução do texto, foi incluída em Geologia 
uma seção sob o titulo de "Caracterização das Intervenções, bacia do rio 
Araguaia/bacia do rio Tocantins". Onde se apresentam dados de volumes a serem 
dragados e derrocados nos canais do Araguaia, das Mortes e Tocantins. 

Nenhuma correlação é realizada com os dados obtidos pelas equipes de 
Recursos Hídricos e Geomorfologia. As conclusões sobre áreas de dragado e 
derrocamento, e volumes a serem removidos teriam que ser obtidas do 
cruzamento natural dos temas acima citados com Geologia e modelos 
matemáticos gerados pela engenharia fluvial. A inclusão destes importantíssimos 
dados no capítulo Geologia (prévio aos Capítulos Geomorfologia, Recursos 
Hídricos e Meio Biótico) mostra o verdadeiro espírito do EIA/RIMA, onde relatórios 
de temas desconexos foram executados, sem se pretender obter um produto de 
suporte multidisciplinar para a tomada de decisões, especialmente no que se 
refere à execução das obras de influência direta no canal. 

Do ponto de vista técnico, é necessário realizar alguns comentários 
específicos sobre as estimativas de dragado e derrocamento por parte da 
AHITAR, visando o impacto ambiental proporcionado pelas intervenções e a 
magnitude dos investimentos econômicos envolvidos. 
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Paradoxalmente, valores diferentes dos totais a serem derrocados e dragados 
na bacia, são apresentados no EIA e no RIMA 

A seguir a tabela com os valores correspondentes de dragagem_ e 
derrocamento contidos no RIMA e os valores encontrados no EIA: 'r 
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Tabela 01- RIMA 

RIO DRAGAGEM (M;1) ' DERROCAMENTO 1 
: - 

ARAGUAIA . 1.043.000 
1 

415.215 

MORTES 56.502 
1 

5.909 

TOCANTINS - 
1 

- 
TOTAL 1.100.172 1 421.124 

! 

Tabela 02 - EIA 

RIO DRAGAGEM (M") i DERROCAMENTO 1 
1 

ARAGUAIA 4.397.000 ' 699.000 1 

! 
MORTES - ' - .• 

TOCANTINS - ' - ' 

TOTAL 4.397.000 699.000 ; 

Sobre a remoção de areias de fundo, se utilizamos a menor estimativa 

apresentada no RIMA, 1.043.670 m3 de sedimentos seriam dragados do Araguaia 

e 56.502 m3 do Rio das Mortes. Por outro lado, seriam derrocados 415.215 m3de 

rochas no Araguaia e 5. 909 m3 no Rio das mortes. As obras no primeiro ano 

alcançariam a cifra de 127,3 milhões de reais a preços de 1996, pelo que 

supomos que os custos ao presente seriam de maior quantia. Demais esta dizer 
que se utilizamos os dados do EIA, quadruplicaríamos os volumes de 
dragado e se incrementaria em um 50% o derrocamento, aumentando-se 
drasticamente os impactos e custos em relação aos valores apresentados 
no RIMA. 

Sobre o derrocamento nenhuma aproximação foi realizada tendo em conta 

as modificações no perfil longitudinal da corrente. Além disso, como fora 

explicado na discussão do capítulo de Recursos Hídricos-Águas Superficiais, a 

falta de tratamento adequado para o regime hidrológico em estiagem, nos permite 

afirmar que os volumes indicados seriam inferiores ao necessário para garantir a 

{f 
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navegabilidade. A subestimação destes dados indica que será necessário explodir 
maiores volumes de rochas e aumentar o impacto ambiental sobre esses setores. 

O Araguaia é um rio de abundante carga de fundo, que apresenta no seu 
tramo médio um leito móvel extremamente ativo. As modificações sofridas por 
este rio nos últimos trinta anos em função da alta mobilidade do seu canal e a 
existência de taxas aceleradas de erosão e assoreamento em distintos segmentos 
do seu percurso durante os últimos trinta anos (Prado e Latrubesse, 2000) nos 
fornecem uma idéia do nível de precaução que deveríamos ter ao quantificar o 
grau das intervenções e os seus custos estimados. 

Para poder avaliar com uma certa margem de precisão os volumes de 
dragado, seria necessário que a AHITAR, primeiramente, contasse com um 
estudo apurado do regime hidrológico do sistema, coisa que não aconteceu, como 
já fora analisado anteriormente na seção correspondente. Em um rio de fundo 
móvel teria que ter sido elaborado um modelo matemático que tivesse em conta: 
a) a variação longitudinal do transporte de sedimentos; 
b) o efeito peio não alinhamento do canal a respeito da direção da correnteza; 
e) o efeito dos taludes laterais do talvegue 

Os cálculos dos volumes de sedimentação para distintas alternativas no 
canal podem ser efetuados mediante o uso dos modelos matemáticos para fundos 
móveis. Estudo das variações de correntes, de tamanho dos sedimentos do leito e 
de mudanças hidrométricas do rio necessitam ser relacionados na elaboração do 
modelo matemático . 

No caso de dados sedimentares e variações hidrométricas no canal do 
Araguaia, já vimos a pobreza de dados apresentado pela AHITAR no tema 
Recursos Hídricos. Nenhum outro dado de tipo hidrodinâmico sobre o sistema foi 
analisado pela AHITAR para a elaboração dos cálculos. 

Curvas de volumes de manutenção em enchentes e estiagem x 
profundidade náuticas; curvas características de volume sedimentado x tempo; 
profundidades náuticas x tempo; perfis longitudinais de calibração em passos 
críticos; estimativas da profundidade adicional de dragado por efeito de dunas e o 
efeito do dragado sobre os taludes do canal, teriam que ter sido um item 
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manutenção dos segmentos navegáveis e logicamente, os CUSTOS E 

FREQUÊNCIA das tarefas de dragado necessário para a MANUTENÇÃO do canal 

navegável. 

As diferenças de estudos e dados quando comparamos a hidrovia 

Araguaia-Tocantins com a irmã hldrovia Paraguai-Paraná, é alarmante. Como 

referência da assimetria de informações processadas para estimar o grau e 

volume das intervenções assim como, o custo das mesmas no Rio Paraná (trecho 

argentino), pode se utilizar como referência o trabalho de Prendes e Huespe 

(2000). 

Embora no EIA/RIMA se indica um cálculo de volume a ser dragado (RIMA, 

pág, 38) e uma estimativa de custo para a execução dessa tarefa por um ano, não 

se explica quanto e qual é a estimativa de custos de manutenção anual e os 

volumes a serem removidos periodicamente, oferecendo-se à sociedade um 

resultado enganoso sobre o impacto das obras e o custo das mesmas. 

No capitulo Geologia (pág.116) a mesma AHITAR confessa que " ... o 
grande desa'fio é o conhecimento da dinâmica do rio e a certeza do 
assoreamento dos canais projetados, exigindo dragagem de manutenção a 
cada ciclo hidrológico, uma vez que a maioria dos canais projetados 
intercepta o fluxo das águas e o rio apresenta tendência continua a 
aeposiçõo". A atitude da empresa não deixa de ser irresponsável já que esta 

afirmação não é mencionada na hora de apresentar as estimativas de cálculos de 

custos, de volumes dragados, nem do seu do impacto ambiental. Mais que "um 
grande desa'fio", para a AHITAR, a avaliação dos fatores acima mencionados 

teria que ter sido uma obrigação contratual, submetida a mais rigorosa supervisão 

desde o ponto de vista técnico e ambiental. 
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Em termos gerais, os temas compreendidos no EIA/RIMA foram abordados 

e apresentados independentemente e nenhum esforço foi realizado para realizar a 
inter-relação dos dados temáticos envolvidos com o fim de subsidiar o diagnóstico 
e a avaliação do impacto ambiental que o empreendimento viria a produzir na 
bacia do Araguaia-Tocantins. Este é sem dúvida um dos mais questionáveis 
pontos do EIA/RIMA. 

Num projeto destas dimensões, a elaboração de uma série de capítulos 
temáticos não se trata somente do cumprimento de uma simples formalidade 
contratual. Os dados temáticos têm que ser levantados para a elaboração de um 
diagnóstico ambiental e um prognóstico dos impactos ambientais e 
socioeconômicos que a implementação de uma obra de grande envergadura, 
como é o caso da Hídrovia Araguaia-Tocantins, produziria a nível regional e 
nacional. 

Como fora demonstrado neste relatório, a qualidade das informações 
temáticas referentes ao Meio físico e Recursos Hídricos é de baixa qualidade e 
inaceitável, tendo em conta a dimensão do empreendimento e os impactos 
ambientais e sócios econômicos que o mesmo poderia vir a desencadear numa 
enorme extensão do território nacional. A aprovação pelas forças públicas do 
licenciamento para a implementação da hidrovia, tendo como justificação o 
deficiente EIA/RIMA apresentado pela AHITAR, seria um ato de irresponsabilidade 
cidadã que poderia custar muito caro para a nação e os seus habitantes. 
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